
As Quebradeiras de Coco 
Babaçu em Zé Doca-MA, são 
na maioria mulheres, dona-de-
casa ou domestica, que tem na 
atividade de Extrativismo 
Vegetal do Coco Babaçu uma 
das principais fontes de renda 
ou sustento de suas famílias.

As amêndoas, de 3 a 5 em 
cada fruto, são extraídas 
manualmente por elas, a partir 
de um processo tradicional, 
repassado de geração a 
geração. 
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O óleo das amêndoas do 
babaçu que elas extraem  é
usado na alimentação, 
servindo também como 
material de higiene pessoal e 
a casca do coco para a 
produção de carvão.

A renda mensal dessas 
mulheres é de R$180,00 à R$ 
210,00, com uma produção 
em média de 10 kg de 
Amêndoas de Babaçu por dia,  
sendo vendidas por R$ 0,70 o 
quilo. 

Mulheres quebrando coco.

Amêndoas de coco babaçu.

Quebradeiras de coco Zedoquenses.

Quebradeira extraindo amêndoas.

Filha de uma das quebradeiras 

Ofício repassado de geração a geração. 

Dona Maria Edileuza, Zedoquense, 
lutando pelo sustento de sua família

Índice de participação de homens e 
mulheres na extração de coco babaçu 
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